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REİNVENTAR A CİDADE:
A experiência do Urban 21

INTRODUÇÃO 
Este artigo versa um olhar particular sobre o trabalho submetido ao concurso nacio-
nal universitário de urbanismo, URBAN21. A experiência traduziu-se em um desafio de 
seis integrantes e dois orientadores no desenvolvimento de uma proposta de Dese-
nho Urbano para um recorte de 25 hectares, localizado na cidade de Maceió- bairro 
de Santa Lúcia e Antares.

Os requisitos mínimos para o Programa Urbanístico foram: equilíbrio entre habitação 
e oferta de trabalho; sistema de mobilidade, dando preferência à mescla de diferen-
tes modais; preservação ambiental; infraestrutura compatível com a oferta existente 
ou de implantação viável e demonstrar capacidade de diálogo entre setores públicos 
e privados. 

A área de estu-
do encontra-se 
na centralida-
de geográfica 
do tecido ur-
bano de Ma-
ceió, no bairro 
de Santa Lúcia, 
margeada de 
infraestrutura 
e entre os prin-
cipais eixos de 
deslocamento 
da cidade. Nela, 
está locada a 
cabeceira do 
Riacho Reginal-
do e parte do 
espaço cons-
titui Área de 
Preservação 
P e r m a n e n t e 
com encos-
tas íngremes 
e erodíveis. 
(PMM, 2005).
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Figura 01: Loca-
lização da área 
de estudo na 
cidade. 
Fonte: SEMPLA, 
2005, adaptado 
pelo autor.



ÍMPETO | 45

O PROCESSO
De modo a escla-
recer os procedi-
mentos metodoló-
gicos adotados, foi 
esquematizado um 
pequeno roteiro, no 
qual foram segui-
dos alguns passos 
de análise, organi-
zados em três mo-
mentos e classifi-
cados para efeito 
didático. A princípio 
, o trabalho estru-
turou-se em três 
grandes seções:

DE LONGE, DE FORA: 
direcionado para o 
estudo e caracte-
rização da cidade 
de Maceió no seu 
contexto urbano – 
formação, relevo 
(planície, planalto e 

encostas), hidrografia (mar, lagoa, rios 
e riachos), morfologia do tecido urbano, 
centralidades (parte baixa da cidade, 
shoppings centers, Ufal), fatores socio-
econômicos, carências, problemas, po-
tencialidades e tendências. 

DE PERTO, DE DENTRO: aumentou-se a 
lente para a área de estudo e fez-se a 
caracterização do espaço e da paisa-
gem - funções adequadas e desejáveis, 
cenários ideais e as diretrizes de urba-
nização. Foram averiguadas as condi-
ções socioeconômicas (renda média da 
família de 2 a 3 salários mínimos e média 
de 3,33 moradores por residência), fei-
tos registros fotográficos, elaborados 
gráficos, tabelas, mapas temáticos (uso 
e ocupação do solo, densidade, topo-
grafia e outros) e, por fim, a análise dos 
dados.

A PROPOSTA: projeto de intervenção 
urbana. Elaboração do programa urba-
nístico, zoneamento ambiental e paisa-
gístico da área, estudos de formas de 
ocupação e sistema viário estrutural. 
Em seguida, construção da proposta 

de intervenção baseada nos princípios 
e diretrizes estabelecidos. Representa-
ção dos desenhos em planta baixa e de 
cobertura vegetal, cortes e perspecti-
vas.

A cidade de Maceió é composta por 
duas formações geológicas marcantes: 
as planícies litorâneas, o planalto em 
tabuleiro e encostas. Os tabuleiros são 
drenados e entrecortados por estreitas 
e fundas grotas, de acesso difícil; a prin-
cipal delas segue de norte a sul e define 
com afluentes o vale da bacia do Riacho 
Reginaldo - parte incluída na área deste 
estudo.
 
Esse vale, antes vegetado, fluxo conti-
nuo de água potável, refúgio da fauna 
regional, biomassa atlântica ameniza-
dora do clima, hoje é solo erodido, local 
onde se despeja esgoto e lixo, a imagem 
da miséria. Entretanto, para a cidade, 
que já apresenta sintomas de colapso 
estrutural e funcional, a integração do 
vale do Reginaldo à estrutura urbana 
enquanto corredor de infraestruturas 
(saneamento e transporte de massa) e 

Figura 02: Mapa 
Temático de 
densidade 
construída do 
recorte
Fonte: SEMPLA, 
2005, adaptado 
pelo autor.
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área de proteção ambiental apresenta-
-se como a melhor alternativa para uma 
reinvenção da cidade. 

Constatou-se que a área de estudo 
está desarticulada com relação à dinâ-
mica da cidade, em diferentes escalas: 
na mobilidade urbana, na desconexão 
entre bairros vizinhos, no descompro-
misso com relação aos recursos natu-
rais, na indefinição dos espaços públi-
cos, e nos fluxos citadinos que a evitam. 
Muitos serviços existem, mas não há 
qualidade, como saneamento básico e 
iluminação pública.

No entanto, sinaliza condições de urba-
nidade e é dotada de grandes vazios 
edificáveis passíveis de adensamento, 
área de proteção ambiental e margea-
da de infraestrutura, além de ser uma 
opção viável de implantação de trans-
porte de massa com integração do Vale 
do Reginaldo à estrutura urbana como 
previsto na Lei Municipal 5.486 de 2005 
(Plano Diretor Municipal).

O PRODUTO
O projeto final, considera os diversos 
atores envolvidos no desenvolvimen-
to e qualificação dos espaços urbanos, 
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além de demonstrar capacidade de diá-
logo entre setores públicos e privados. 
Elaborado com base no planejamento 
urbano tradicional orientado pelo afo-
rismo “vida, espaço, edifícios - nessa or-
dem” (GEHL, 2013), considerando a vida 
e os espaços da cidade como ponto de 
partida. 
 
O escopo dessa proposta visa a redi-
recionar o crescimento urbano, preen-
cher vazios, fluidificar deslocamentos 
citadinos, preservar a dinâmica natural, 
resgatar a paisagem e embelezar a ci-
dade. Além de atender as necessidades 

da população, principalmente, no que 
se refere à infraestrutura, mobilidade 
e espaços públicos de lazer, criando 
estratégias para tornar o lugar mais 
acessível e atraente.

Foi proposto um centro de atividades 
que possa atender aos diversos inte-
resses da população local, inclusive o 
da demanda por moradias, que sirva 
como uma sutura urbana entre tabulei-
ros desconexos no compromisso de re-
velar o “vazio” de uma centralidade em 
potência.

Para isso, o programa contemplou: re-
locação das famílias das encostas com 
uma proposta de habitação social uti-
lizando edifícios mistos com fachadas 
ativas, comportando comércios e ser-
viços locais; recuperação da vegetação 
das grotas e sua incorporação à cida

Figura 03: Par-
tido Urbanístico 
da proposta de 
intervenção, em 
planta de co-
bertura vegetal 
com locação 
dos equipamen-
tos urbanos e 
comunitários do 
programa.. 
Fonte: Projeto 
das autoras, 
2015. 
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de como áreas de visitação e recurso 
natural sistêmico; implantação de in-
terceptores de esgoto nos vales, com 
tratamento de efluentes na origem por 
meio de biodigestores; implantação de 
um sistema de transporte de massa de 
baixo impacto ambiental no vale do ria-
cho Reginaldo; equipamentos comunitá-
rios (CRAS e UPA); estação de integração 
intermodal e criação de um parque line-
ar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesse panorama, o artigo suscita dis-
cussões relativas à percepção e à con-
cepção do espaço habitado, tendo em 
vista a dialética existente entre a ima-
gem da cidade ideal e as característi-
cas reais da presente área, que, bem ou 
mau, constituiu, ao longo do tempo, sua 
identidade e encontra-, atualmente, em 
suas relações sociais e territoriais de 
vizinhança bem consolidadas. 

No entanto, a proposta revela o lado 
avesso da cidade com suas costuras 
e imperfeições, buscando superar as 
fronteiras de segregação do território 

analisado e conectar os fragmentos que 
compõem esse lugar com o restante da 
cidade.
 
Sendo assim, a experiência do URBAN 21 
constitui-se em um trabalho conciso, que 
visa direcionar o desenvolvimento da 
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área estudada como uma centralidade, 
flexível o bastante para se adaptar às im-
previsibilidades econômicas de um futuro 
próximo, por meio da arte de reinventar 
a cidade.

Figura 04 e 05: 
Perspectivas 

dos equipamen-
tos urbanos 

que compõem a 
proposta de in-

tervenção urba-
na, na primeira 

figura a estação 
intermodal de 
transportes e 

na segunda os 
edifícios de uso 

misto destina-
dos à habitação 

de interesse 
social.

Fonte: Acervo 
autoral, 2015.


